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Resumo 

A presente comunicação tem como objetivo analisar os artigos publicados na revista Análise 
Psicológica e estudar a sua trajetória científica no campo da Psicologia em Portugal. O estudo 
em análise abrange 40 anos de evolução, desde 1977 a 2017 (considerando que no período de 
1983-1986 não foi publicada). A análise assenta na metodologia bibliométrica, com enfoque 
quantitativo, relacional e diacrónica da produção, autoria, proveniência institucional e 
temáticas abordadas dos artigos publicados. Foram analisados 1.730 textos entre artigos, 
editoriais, relatos de experiências, notas didáticas, revisões de livros e outros. O material foi 
analisado e organizado a partir de um conjunto de categorias: (a) análise da produção; (b) 
análise da autoria; (c) análise da produtividade dos autores; (d) análise da produtividade 
institucional; (e) análise da afiliação institucional dos autores; (f) idioma dos textos; (g) tipo de 
textos; e (h) enfoque metodológico. Por fim, realizou-se uma análise temática com suporte ao 
vocabulário controlado e às palavras-chave mais frequentes ao longo dos artigos da revista. A 
partir dos resultados foi possível traçar uma linha do tempo das principais mudanças editoriais 
da revista Análise Psicológica. O estudo analisa a evolução da revista Análise Psicológica no seu 
40º aniversário por uma linha do tempo caracterizada em quatro etapas: 1. Nascimento; 2. 
Crescimento; 3. Maturidade; e 4. Internacionalização. Este estudo fornece-nos, ainda, dados 
que podem ajudar a melhor entender o papel da revista Análise Psicológica na promoção da 
Psicologia em Portugal, bem como o acompanhamento dos mais recentes desenvolvimentos 
tecnológicos (e.g., DOI, ORCID, OJS). Como perspetivas futuras da revista destacam-se a 
integração e participação no movimento de Acesso Aberto (via dourada: SciELO, Redalyc, 
RCAAP, entre outras) e a sua internacionalização através da indexação em bases de dados 
como a SCOPUS, a Web of Science e a PsycInfo.  
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